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AC/DC: Brian nem está tão surdo 
mas foi demitido, diz amigo

Busca permite consultar preços de produtos em vários fornecedores e reduz 
possibilidades de superfaturamento
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 32% dos homossexuais entrevistados 
afi rmaram sofrer preconceito dentro das 
salas de aula e também que os educadores 
ainda não sabem reagir apropriadamente 
diante das agressões
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homossexuais está 
presente em escolas
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O governo deve adotar em breve, 
diretrizes específi cas para o sistema 
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O governo deve adotar 
em breve, diretrizes 
específicas para o 
sistema de ensino 
socioeducativo não 
apenas pelo EJA

EDUCAÇÃO

Reprodução

Defasagem escolar estimula revisão 
do sistema de ensino socioeducativo

DA REDAÇÃO COM ROTA JURÍDICA - 
Os poucos adolescentes no 
país que cumprem medida 
socioeducativa de interna-
ção e obtiveram sucesso no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio para Pessoas Priva-
das de Liberdade (Enem 
PPL 2015) lutam agora pela 
oportunidade de cursar uma 
faculdade e assegurar um 
futuro melhor. Mas a baixa 
escolaridade impede avan-
ços.  Dos 21.823 menores em 
unidades socioeducativas no 
país, 3.043 se inscreveram 
para a prova em 2015 e, ao 
que se tem notícia, apenas 36 
conseguiram aprovações por 
meio do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu).

Por conta disso, segun-
do a coordenadora-geral do 
Sistema Nacional de Aten-
dimento Socioeducativo 
da Secretaria dos Direitos 
Humanos (SDH) o governo 
deve adotar em breve, por 
meio de uma resolução que 
já está em fase de homolo-
gação, diretrizes específicas 
para o sistema de ensino 
socioeducativo, com escola-
rização seriada e integral, e 
não apenas pelo sistema de 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA). “A escolarização 
dos jovens é muito baixa. Em 
geral, quando eles chegam 

ao sistema socioeducativo, 
já foram expulsos primeiro 
da família e depois do siste-
ma de ensino”, afirmou Viei-
ra. Na opinião do coordena-
dor-geral, a reinserção social 
dos menores passa necessa-
riamente pela escolarização. 
“Ainda é um tema que temos 
muito a superar, mas temos 
avançado bastante nisso, 
com a criação, por exemplo, 
de carreiras específicas para 
professores no sistema so-
cioeducativo”, observou.

Em Pernambuco, por 
exemplo, de acordo com in-
formações da Fundação de 
Atendimento Socioeducativo 
(Funase), dos 74 socioedu-
candos inscritos no Enem 
PPL 2015, 35 desistiram. Na 
Bahia, nenhum menor par-
ticipante obteve pontuação 
para ingressar na universida-
de pelo Sisu. Mesmo assim, 
as notas dos candidatos in-
ternados em alguma das Co-
munidades de Atendimen-
to Socioeducativo subiram 
na redação e na pontuação 
final. Resultado do esforço 
de educadores da Fundac, 
que incentivam o adolescen-
te que deixa as unidades de 

internação a continuar com 
os estudos em liberdade. De 
acordo com a Coordenação 
de Educação da Fundação da 
Criança e do Adolescente do 
Estado da Bahia (Fundac), a 
rotatividade de alunos que 
entram e saem das unida-
des de internação impede 
um melhor desempenho nas 
provas do Enem.

O Diretor do Departa-
mento de Atendimento So-
cioeducativo (DEASE) do 
Paraná adota política seme-
lhante. Segundo Pedro Ribei-
ro Giamberardino, apesar de 
todo esforço, os profissionais 
do órgão não conseguiram 
que um adolescente se ma-
triculasse no curso para o 
qual fora aprovado no SISU, 
após ser liberado pela Justiça. 
“O adolescente foi aprova-
do, porém, foi desinternado 
antes do processo de inscri-
ções para o SISU. A equipe 
da Unidade prestou todas 
orientações para que reali-
zasse sua inscrição, porém, 
ele não conseguiu a vaga”, 
relatou Giamberardino.

O trabalho da equipe re-
sultou na aprovação de um 
dos 145 jovens internados 

que prestaram o Enem. O 
adolescente de 18 anos cursa 
atualmente Ciências Contá-
beis em uma faculdade de 
Curitiba. “Ele permanece na 
unidade durante o dia, vai ao 
curso com veículo oficial sem 
constrangimento no local de 
estudo e posteriormente re-
torna para pernoite. O ado-
lescente cursa a faculdade 
no horário das 19h às 22h45”, 
afirmou o diretor do DEASE. 
Pelo desempenho de outros 
31 adolescentes internados 
no Enem PPL, os jovens re-
ceberão o certificado de con-
clusão do ensino médio.

Novos hábitos – Na ava-
liação de internos e profes-
sores, além de ser uma opor-
tunidade para o ingresso 
ao ensino superior, o Enem 
PPL tem contribuído para 
outros resultados impor-
tantes como a obtenção de 
certificados de conclusão do 
ensino médio ou a simples 
mudança de hábito.

Internado há um ano e 
quatro meses na Unidade de 
Internação do Recanto das 
Emas (Unire) pela acusa-
ção de roubo, L.F., 19 anos, 
conseguiu o certificado de 
conclusão do ensino médio 
por meio da pontuação no 
Enem PPL, após se dedicar 
em uma rotina de estudos 
bem diferente do contexto 
de tráfico de drogas em que 
estava inserido. “Aqui ama-
dureci bastante. Não tiro só 
como atraso de vida, mas 
como experiência”, disse L.F., 
que pretende prestar o Enem 
novamente este ano com 

objetivo de obter pontuação 
suficiente para o curso de 
Antropologia ou Filosofia em 
universidades federais.

Além da rotina de estudo 
diário na unidade socioedu-
cativa, o jovem ressalta que o 
hábito da leitura – três horas 
por dia durante o banho de 
sol matinal – foi um fator que 
o ajudou bastante no bom 
desempenho na prova. “Ga-
nhei um livro de Machado 
de Assis de presente de um 
agente e o hábito da leitura 
me ajudou muito na questão 
do vocabulário”, afirmou.

M.S., 18 anos, que conse-
guiu uma bolsa parcial pelo 
ProUni no curso de Educa-
ção Física em uma faculda-
de de Taguatinga, cidade do 
Distrito Federal, também 
relata mudança de vida. “Lá 
fora não tinha rotina certa, 
fumava maconha, roubava, 
traficava. Agora quero procu-
rar emprego, passar em um 
concurso, ter uma mulher, 
um filho, coisas que antes eu 
achava que era pouco, mas 
agora eu vi que é tudo”, disse.

Para cursar a universi-
dade, os jovens precisam 
de autorização do juiz, que 
decide conforme o caso, 
dependendo do compor-
tamento e tempo de pena 
cumprido, dentre outros 
critérios. “Se não tiver auto-
rização para fazer a facul-
dade, não vou desistir, vou 
tentar de novo, quem sabe 
uma nota maior”, afirmou 
o jovem V.W., que cumpre 
medida socioeducativa há 
dez meses e foi aprovado em 

Tecnologia da Informação 
pelo ProUni.

Sistema socioeducativo 
– Diferentemente das con-
denações impostas a adul-
tos por algum crime, as me-
didas socioeducativas são 
avaliadas periodicamente 
pela Justiça, podendo ser ex-
tintas ao longo do período 
de três anos, prazo máximo 
da medida de internação. 
Conforme a avaliação feita 
pelos juízes responsáveis 
pelo acompanhamento das 
medidas socioeducativas, os 
adolescentes podem tam-
bém progredir da internação 
para a semiliberdade, por 
exemplo. A peculiaridade do 
sistema socioeducativo afeta 
os serviços de educação pres-
tado dentro das unidades.

Em unidades de inter-
nação, pode-se instalar 
uma escola ou um nú-
cleo de educação, com 
aulas e anos letivos re-
gulares. Nas unidades de 
internação provisória, 
onde adolescentes apre-
endidos por atos infra-
cionais podem permane-
cer durante no máximo 
45 dias, de acordo com o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), não 
existe essa possibilida-
de. Em unidades de se-
miliberdade, os adoles-
centes são matriculados 
e estudam nas escolas 
mais próximas das casas 
de semiliberdade – em 
alguns casos, são ofere-
cidas atividades educa-
cionais no contraturno.
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DA REDAÇÃO COM AGÊNCIA BRA-
SIL - O investimento médio 
anual de R$ 20 milhões em 
tecnologia na Secretaria de 
Fazenda tem contribuído 
para melhorar a gestão dos 
recursos públicos no Dis-
trito Federal. Por meio de 
um programa de compu-
tador que mapeia preços, a 
pasta consegue comparar o 
valor de produtos diversos, 
tanto na iniciativa privada 
como no setor público. A 

medida minimiza as chan-
ces de fraude em licitações, 
como preços superfatura-
dos de mercadorias.

A ferramenta é capaz de 
buscar o preço de cerca de 
300 milhões de produtos tri-
butados no Distrito Federal. 
Qualquer transação com 
nota fiscal emitida na ca-
pital do País é automatica-
mente registrada no sistema 
da Secretaria de Fazenda. A 
ampla consulta tem permi-

tido que o Executivo local 
confira mais transparência 
e qualidade aos recursos 
empregados nas mais va-
riadas aquisições.

O secretário-adjunto de 
Fazenda, Wilson de Paula, 
destaca a eficiência do pro-
grama. Com apenas alguns 
cliques ele identifica um 
processo de compra de um 
lote de um medicamento 
que vai abastecer a rede de 
saúde pública, por exem-

plo. Na licitação, cada uni-
dade do produto sai a R$ 
6, valor compatível com o 
pago pela iniciativa priva-
da em diversas transações. 
“A intenção não é apenas 
arrecadar mais, mas con-
trolar e melhorar a qualida-
de do emprego do dinheiro 
público”, diz.

DETALHAMENTO
O pente-fino feito pe-

los auditores da Secretaria 

de Fazenda é possível por-
que qualquer produto com 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Presta-
ção de Serviços (ICMS) e 
Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISS) 
tributado no DF fica regis-
trado no mapa de preços.

A efetividade do sis-
tema fez a Secretaria de 
Fazenda fechar parcerias 
com instituições públicas 
dentro e fora do governo 

local como o Tribunal de 
Contas do DF, o Tribunal de 
Justiça do DF e dos Territó-
rios, a Polícia Civil do DF e 
as Secretarias de Planeja-
mento, Orçamento e Ges-
tão, de Cultura e de Saúde.

Esses órgãos utilizam-se 
da rica rede de dados da Se-
cretaria de Fazenda ou para 
comparações de preços ou 
para investigações relacio-
nadas a fraudes em proces-
sos de licitação.

TECNOLOGIA

Sistema da Secretaria de Fazenda 
evita fraude em compras
Edição de arte/Agência Brasília
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Antecipando qualquer reli-
dade da banda, um ami-
go de Brian Johnson, Jim 
Breuer, fez declarações 
graves, que mais tarde 
voltou atrás em seus co-
mentários. A perda au-
ditiva de Brian Johnson 
pode não ser tão acentu-
ada quanto indicavam as 
primeiras reportagens - 
mas o AC/DC deve, mes-
mo assim, seguir adian-
te sem ele. O posto de 
Johnson na banda pode 
estar com os dias conta-
dos, conforme relatou o 
comediante Jim Breuer, 
amigo de longa data do 
vocalista, que fez decla-
rações graves durante 
um podcast, dentre elas 
a mais séria de todas, de 
que Brian Johnson teria 
sido demitido da banda 
onde esteve nos últimos 
36 anos de forma humi-
lhante por Angus Young.

Jim descreve o amigo 
como estando “profun-
damente depressivo” e 
que o visitou recente-
mente na Flórida, reite-
rando várias vezes que 
só ouviu a versão do vo-
calista, que lhe passou a 
imagem de uma banda 
totalmente disfuncional 
que surpreendentemente 
conseguiu ficar unida du-
rante tanto tempo.

Diz Breuer que Johnson 
buscou uma segunda 
opinião médica após ter 

sido advertido que po-
deria perder totalmente a 
audição se continuasse a 
excursionar, e lhe disse-
ram que a coisa não era 
tão grave quanto aparen-
tava, mas aparentemente 
já era tarde para Young. 
Brian disse que queria 
continuar, mas a banda 
soltou o comunicado 
sem ninguém ligar para 
ouvir o que ele tinha a di-
zer ou mesmo para saber 
se ele estava bem, e que 
ele se sentiu como se ti-
vessem se livrado dele”.

Ao que consta, o AC/DC 
está a procura de voca-
listas convidados para 
o resto da turnê, mas 
Breuer disse que John-
son suspeita que eles 
estão agendando substi-
tutos para o que ele des-
creve como uma espécie 
de “karaokê com estrelas 
convidadas”, mas Young 
deve seguir adiante com 
uma nova versão do AC/
DC pela próxima década, 
possivelmente mais um 
álbum e turnê.

Breuer dá a entender que 
Brian Johnson está se 
sentindo como se tives-
se sido “descartado” 
apesar de todos os anos 
junto com a banda, e 
não consegue acreditar 
que estejam pensando 
em seguir sem ao me-
nos falar com ele e ouvir 
o que tem a dizer.

Steve Harris: um pai 
mais normal do que pensam

George Harris, filho de 
Steve Harris, baixista 
e líder do Iron Maiden, 
que está abrindo os 
shows da banda com 
seu The Raven Age, fa-
lou com o Vírgula sobre 
a relação com o seu fa-
moso pai: “Não é nada 
diferente da relação de 
um pai e filho. A parte 
boa é que eu posso via-
jar com ele ao redor do 
mundo. Mas, quando 
não está em turnê, é 
um pai padrão, sempre 
me buscou na escola, 

jantamos juntos todos 
os dias. É um cara bem 
mais normal do que as 
pessoas pensam.”

AC/DC: Brian nem está tão 
surdo mas foi demitido, diz amigo

Sabrina Boing Boing:  
“Fui abusada aos 5 anos”

“Sou o oposto do que mi-
nha imagem mostra”, 
disse a DJ, emociona-
da ao compartilhar his-
tória na TV

Sabrina Boing Boing não 
conteve as lágrimas ao 
contar um trauma de 
infância no quadro “De 
Frente com a Verdade”, 
do programa “Você na 
TV”, da RedeTV!. Per-
guntada sobre sua de-
pressão, Sabrina contou 
que passou por vários 
fatos na sua vida que 
a abalaram emocional-
mente. “Sempre que 
uma coisa ruim acon-
tece comigo, me re-
mete à morte da minha 
mãe. Tenho Síndrome 
do Pânico desde 2009. 
Sou o oposto do que 
minha imagem mostra e 
as pessoas não sabem 
um terço do que passei 
na minha infância. Foi 
traumática, e a adolen-
cência também”.

“Sofri abuso quanto tinha 5 
anos de idade. A pessoa 
tinha mais de 30. Nunca 
conversei com ninguém 
da minha família sobre 
isso”, desabafou. Ao 
revelar que o abusador 
era um membro da fa-
mília, Sabrina não con-
trolou o choro, emocio-
nando o apresentador 
e os jornalistas.

No início da rodada de per-
guntas, ainda em um cli-
ma leve, Sabrina contou 
seu envolvimento com 
o cantor Luan Santana. 
“Quero deixar bem claro 
que foi antes do atual 
relacionamento dele. 
Conversamos por Skype 
diversas vezes e ele até 
tocou violão e cantou 
uma música para mim”. 
Mas a DJ nega qualquer 
relacionamento com o 
cantor, afirmando que 
tudo nunca passou do 
virtual e acabou quando 
o sertanejo insistiu para 
que ela enviasse nudes.
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

LAMEN AO MOLHO TARÊ COM FRANGO

INGREDIENTES
300 g de fi lezinho Sassami Sadia
1 embalagem de Nissin Miojo Lamen 
sabor Frango Assado com toque de 
Limão
100 g de açúcar União
120 g pimentão sem pele e sem 
semente
12 g de alho picado
16 g gengibre picado
150 g cogumelo Shimeji Grande
120 g shoyu
30 g cebolinha inteira
200 g de folha de acelga
100 g cenoura descascada
azeite extra virgem 50g
1 ovo cozido
folha de nori
sal
pimenta-do-reino
100 ml de sake
400 ml de água

MODO DE PREPARO 
MOLHO TARÊ:
Coloque uma colher de sopa de azeite 
em uma panela e refoque o alho e o 
gengibre
Em seguida, adicione o Açúcar União e 
deixe caramelizar
Acrescente o shoyu e o o sake e deixe 

formar uma espécie de calda
Coe e reserve o molho

FRANGO:
Tempere o Filezinho Sassami Sadia com 
sal e pimenta, aqueça uma frigideira 
com azeite e grelhe-o
Abaixe o fogo e coloque cerca de 100 
ml de água e deixe cozinhar por 5 
minutos
Vire o frango e deixe cozinhar por mais 5 
minutos pincelando o molho tarê sobre 
o frango

LAMEN:
Cozinhe o Nissin Miojo Lamen sabor 
Frango Assado com toque de Limão 
de acordo com as instruções da 
embalagem
Coe e reserve o caldo

LEGUMES:
Cozinhe os legumes cortados fi namente 
no caldo do macarrão (já com o tempero)

MONTAGEM:
Sirva todos os ingredientes num prato 
fundo com meio ovo em cada prato e 
uma fatia de nori por cima
Acrescente também o Sassami de 
frango fatiado

A mulher está nua, olhando 
no espelho do quarto. Não 

está feliz com o que vê e diz para o 
marido: “Sinto-me horrível; pareço 
velha, gorda e feia. 
Realmente preciso de um elogio teu. “
O marido responde: 
“A tua visão está perto da perfeição. “
E então a zanga começou...

TEIXEIRA MENDES CONTA
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 32% dos homossexuais entrevistados afirmaram sofrer preconceito dentro das salas de aula 
e também que os educadores ainda não sabem reagir apropriadamente diante das agressões

COMPORTAMENTO

Pesquisa mostra que discriminação 
contra homossexuais está presente 
em escolas
DA REDAÇÃO COM ABR -  Pes-
quisa realizada pela Uni-
versidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), no interior 
de São Paulo, mostrou que 
32% dos homossexuais en-
trevistados afirmaram so-
frer preconceito dentro das 
salas de aula e também que 
os educadores ainda não sa-
bem reagir apropriadamen-
te diante das agressões, que 
podem ser físicas ou ver-
bais, no ambiente escolar.

Os dados, segundo os 
pesquisadores, conver-
gem com aqueles apre-
sentados em pesquisa do 
Ministério da Educação 
que ouviu 8.283 estudan-
tes na faixa etária de 15 
a 29 anos, no ano letivo 
de 2013, em todo o país, 
e constatou que 20% dos 
alunos não quer colega 
de classe homossexual 
ou transexual.

A professora do Depar-
tamento de Ciências Huma-
nas e Educação (DCHE) da 
Ufscar, que é uma das auto-
ras do estudo, Viviane Melo 
de Mendonça, afirma que o 
entendimento desse cená-
rio e a busca por estratégias 
capazes de revertê-lo não 
são questões do movimento 
LGBT, mas sim uma questão 
da educação que deve ser 
defendida e compreendida 
por todos os educadores.

“A educação para a 
diversidade não é uma 
doutrinação capaz de 
converter as pessoas à ho-
mossexualidade, como se 
isso fosse possível. O obje-
tivo é criarmos condições 
dentro das escolas para 
que professores e alunos 
possam aprender e ensi-
nar o convívio com as di-
ferenças que naturalmen-

te existem entre todos”, 
disse a pesquisadora.

Segundo ela, este e ou-
tros estudos de gênero e 
sexualidade “contribuem 
para levantar questões e 
pensar em ações na es-
cola em uma perspectiva 
da educação para diver-
sidade e, desse modo, 
para uma educação que 
combata a discriminação 
e preconceitos, as violên-
cias de gênero, violência 
contra mulher e a violên-
cia homo, lesbo e trans-
fóbica”. Para a pesquisa-
dora, a escola tem que 
ser um espaço aberto à 
reflexão e de acolhimento 

aos alunos em sua indi-
vidualidade e liberdade 
de expressão. Para a pro-
moção da diversidade e 
dos direitos humanos nas 
escolas, de acordo com a 
pesquisadora, é necessá-
ria a formação de educa-
dores para a questão. “É 
necessário que a formação 
de professoras e profes-
sores tenham um debate 
mais aprofundado sobre 
as questões de gênero e se-
xualidade, com disciplinas 
obrigatórias que tratem do 
tema. É fundamental tam-
bém que se desconstruam 
as resistências para se fa-
lar da diversidade sexu-

al e das diferenças, bem 
como das desigualdades 
persistentes e estruturais 
em nossa sociedade que 
são, sim, produtoras das 
violências”, disse.

PLANO MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO

O tema da educação 
para a diversidade foi bas-
tante debatido no ano pas-
sado durante a formulação 
dos Planos Municipais de 
Educação (PME), proje-
to que tem o objetivo de 
nortear o planejamento da 
educação para a cidade nos 
próximos 10 anos. Na ca-
pital paulista, após muitas 

discussões e protestos favo-
ráveis e contrários, o proje-
to de lei que trata do PME 
foi aprovado pela Câmara 
Municipal de São Paulo, em 
agosto de 2015, mas o texto 
não incluiu questões de gê-
nero e sexualidade.

Na época, o vereador Ri-
cardo Nunes se referiu ao 
assunto como “ideologia de 
gênero” e justificou a reti-
rada do tema do PME com 
referências a Deus e à reli-
giosidade. Ele acredita que 
a educação relacionada à 
sexualidade cabe à família.

Já a vereadora Juliana 
Cardoso ressaltou os dife-
rentes modelos de família 

que existem hoje. Algumas 
têm mulheres como chefes 
de família, pais homosse-
xuais ou heterossexuais, 
somente pai ou somente a 
mãe, avós como referência 
materna e paterna, entre 
outros casos. “Essas famí-
lias precisam ser visibiliza-
das na escola, porque refle-
tem a realidade brasileira”, 
disse na ocasião.

Ela elencou ainda algu-
mas mentiras, que estariam 
sendo disseminadas sobre 
a inclusão de gênero no 
PME, e disse que a exclusão 
de banheiros separados, os 
professores ensinando os 
alunos a serem transexuais 
e a destruição da família não 
correspondem à realidade: 
“queremos discutir gênero 
nas escolas para garantir 
respeito à diversidade.”

A pesquisa da Ufscar 
apontou ainda que os am-
bientes familiar e religioso 
também são locais predo-
minantemente de discri-
minação devido à orien-
tação sexual. Com isso, os 
pesquisadores acreditam 
que a análise das questões 
familiares e religiosas como 
causadoras da violência 
homofóbica deve estar na 
agenda de proposições e 
ações para que haja supe-
ração desses problemas no 
cotidiano escolar.

“Apenas aceitando 
o desafio de um debate 
mais aprofundado sobre 
as questões de gênero e di-
versidade sexual é que se 
torna possível superar as 
dificuldades de se implan-
tar uma perspectiva de gê-
nero nas escolas e, assim, 
trazer para a cena a família 
e a comunidade de seu en-
torno”, disse Mendonça.

Reprodução
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TELEFONEIS ÚTEIS

Divulgação

A comemoração 
da ressurreição de 
Cristo na fé Católica 
A comemoração da 
ressurreição de Cristo 
na fé Católica

DA REDAÇÃO COM MINISTÉRIO 
DO TURISMO - A comemora-
ção da ressurreição de Cris-
to na fé Católica começou 
no último domingo (20) e 
segue até a Páscoa (27). A 
tradicional encenação da 
Paixão de Cristo é o ponto 
alto da festa e, em alguns 
destinos, reúne dezenas de 
milhares de visitantes. Ape-
nas no santuário de Apare-
cida, interior de São Paulo, 
o público esperado é de 
quase 155 mil pessoas entre 
sexta-feira (25) e domingo 
(27). Já na cidade teatro de 
Nova Jerusalém, localiza-
da no município do Brejo 
da Madre de Deus (PE), o 
público esperado é de 65 

mil pessoas durante os oito 
dias de apresentações.

O turismo religioso faz 
parte de um segmento con-
siderado estratégico pelo 
Ministério do Turismo para 
o desenvolvimento do setor 
no Brasil: o turismo cultural. 
“A cultura é um dos pilares 
para o desenvolvimento do 
turismo e o Brasil tem gran-
de potencial de transformar 
as festas religiosas e popula-
res em um produto turístico 
sustentável. Prova disso é 
que, de acordo com um es-

tudo do Fórum Econômico 
Mundial (FEM), ocupamos 
a oitava posição do mun-
do em atrativos culturais”, 
diz o ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves. 
Confira abaixo algumas das 
principais celebrações da 
Semana Santa no Brasil: 

APARECIDA (SP)
No maior santuário ca-

tólico do Brasil – com área 
total de 1,3 milhão de metros 
quadrados e quase 143 mil 
metros quadrados de área 

construída – a programação 
da semana santa começou 
no domingo de Ramos (20) e 
segue até o domingo de Pás-
coa (27). O momento mais 
esperado pelos romeiros é 
a encenação da Paixão de 
Cristo, marcada para às 9h 
de sexta-feira (25).

NOVA JERUSALÉM (PE)
A cidade possui o maior 

teatro ao ar livre do mundo, 
com 100 mil metros qua-
drados - o que equivale a 
um terço da área murada 
da Jerusalém original, onde 
Jesus viveu seus últimos 
dias. O espaço é cercado por 
uma muralha de pedras de 
quatro metros de altura e 
com 70 torres de sete me-
tros cada uma. Nove palcos 
reproduzem cenários na-
turais, arruados e palácios 
além do Templo de Jerusa-
lém, constituindo obras mo-
numentais, concebidas por 
vários arquitetos e cenógra-

fos nordestinos e pelo seu 
fundador, Plínio Pacheco. 
Ao todo, 450 atores e figu-
rantes atuam no espetácu-
lo. Além disso, a Paixão em 
Nova Jerusalém agrega cerca 
de 600 profissionais incluin-
do técnicos, eletricistas, 
sonoplastas, contrarregras, 
maquiadores, cabeleireiros 
e costureiras entre outros.

CARNAÚBA 
DOS DANTAS (RN)

O pequeno município 
na divisa entre o Rio Grande 
do Norte e a Paraíba realiza, 
em 2016, a 42ª encenação 
consecutiva da Paixão de 
Cristo na Praça de Nossa 
Senhora das Vitórias. O lo-
cal atrai, anualmente, mi-
lhares de romeiros ao Mon-
te do Galo, onde segundo 
a tradição, os primeiros 
colonizadores da região 
escutaram o cantar de um 
galo anunciando algo mis-
terioso quando não havia 

nenhum outro habitante 
nas proximidades. O espe-
táculo da Paixão de Cristo 
terá duas apresentações – 
a primeira na quinta-feira 
(24), às 21h, e a segunda, 
sexta-feira (25), às 18h.

CIDADES HISTÓRICAS 
MINEIRAS

Em municípios como 
Ouro Preto, São João del
-Rei, Tiradentes, Diaman-
tina e Congonhas a come-
moração da Semana Santa é 
uma tradição de quase três 
séculos enriquecida pelo 
cenário das igrejas, ruas e 
construções históricas da 
região. A programação in-
clui belos tapetes de serra-
gem, missas, cantos, pro-
cissões e encenações da 
última ceia e da Via Sacra. 
Em Tiradentes, no Domin-
go de Páscoa, os moradores 
decoram as janelas com to-
alhas bordadas e tornam o 
cenário ainda mais bonito.

PAIXÃO DE CRISTO

Turismo religioso ganha força na Semana Santa

Monte do Galo
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AGENTER
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HARPAIMO
IICAL

GUARAPARI

Com a
devida
licença
(latim)

Expressão
típica do
caipira

D. Maria
(?): a
Louca
(Hist.)

Na (?): 
à força
(gír.)

A acerola,
pela quan-
tidade de 

vitamina C

Oswald de
Andrade,

poeta
brasileiro

A costura
do modelo
de vestido

tubinho

"Muito",
em "poli-
valente"

Glândula 
pressio-
nada na
ordenha

Criada
particular
de uma
dama

O reino de
Iemanjá
(Folcl.)

Conjunto
dos núme-
ros reais

(Mat.)

Número
total

Vão, em
inglês

Capacete
medieval
Artefato
circular

Instrumento de cordas
O mais badalado 
destino turístico 

do litoral capixaba

Boro
(símbolo)

Prêmio de
Einstein
em 1921

Divisão territorial
urbana

Partido que
elegeu

Collor, em
1989

Orgulho,
em inglês
(?) secre-
to: espião

Designar
(p. ext.) 

Ramo da Matemática em que se
aplicam o teorema de Pitágoras

e os cálculos
diferencial e integral

Sem (?):
ápode

Hábitat do
condor

Pretextos
Ana Néri,

enfer-
meira

Que gera 
descen-
dentes
Motivo

comum de
denúncias

sobre
presídios

(?) Otoni,
município
mineiro

Mono-
grama de
"Paula"

Corretor
de solos
ácidos

Âmago;
íntimo

Botequim

3/gap. 4/azos. 5/cifra — pride. 7/regalia. 9/data venia — guarapari — prolífero.

“A justiça é cega, 
mas a injustiça 

todo mundo vê.”

Cuidado com ilu-
sões e exageros 
no âmbito emocio-
nal e profissional. 

É necessário pensar como 
está a saúde e a qualidade 
dos seus relacionamentos. 
Importante deixar para trás 
e desapegar do que tem 
sido muito desgastante.

Cuidado com exces-
sos, negligências e 
exageros que levem 
a prejuízos. Uma 

fase de mudanças na maneira 
como você se comporta em 
relação ao amor e amizade. 
Você está repensando os seus 
sentimentos e a maneira como 
expressa suas emoções.

Dificuldade de chegar 
a um equilíbrio em re-
lação às demandas 
do trabalho e da vida 

familiar. Cuidado com o exces-
so de críticas e de cobranças 
que acentuam os problemas 
domésticos. Mudanças na car-
reira e na direção de vida estão 
ocorrendo com os geminianos.

Evite julgar e co-
brar demasiada-
mente a si ou aos 
outros, cance-

riano. Importantes ques-
tões envolvendo viagens, 
estudos e a sua visão da 
realidade. Cuidado com o 
julgamento equivocado das 
situações e das pessoas.

Evitar excessos 
é imprescindível 
para não ter pro-
blemas financei-

ros. O momento é de reor-
ganização de suas finanças, 
negócios e também das 
emoções. Desafios envol-
vendo relacionamentos, 
parcerias e acordos.

Júpiter, em mo-
vimento pelo seu 
signo, está em 
contato com o 

planeta Vênus, virginiano. 
Os exageros podem levar a 
dificuldades afetivas e nos 
relacionamentos. Não cobre 
dos outros o que você não 
está fazendo por si mesmo.

Certas situações não 
podem mais conti-
nuar, pois estão sen-
do desgastantes aos 

librianos. Saiba ouvir mais a 
intuição para tomar as deci-
sões corretas em relação ao 
trabalho. A saúde é fundamen-
tal para que você tenha dispo-
sição para os desafios atuais.

Erros de julgamen-
to podem levar a 
problemas em pro-
jetos de trabalho. É 

hora de unir forças com cada 
pessoa, fazendo a sua parte. 
Evite excesso de críticas que 
inibem a espontaneidade 
das ações. qualquer tipo de 
excesso leva a problemas.

É preciso haver um 
equilíbrio maior entre 
a energia dedicada ao 
trabalho e às ques-

tões subjetivas. As demandas 
da família podem estar interferin-
do na carreira e nas realizações. 
Muito cuidado com excessos, 
negligências e a tendência a se 
considerar o dono da razão.

Momento de fortes 
desafios em rela-
ção a sua concep-
ção de vida. Ques-

tões éticas ou relacionadas 
a leis e conhecimentos es-
tão em pauta. É preciso ava-
liar as coisas com cuidado, 
refletindo antes de tomar 
decisões importantes.

Muito cuidado com 
gastos que sejam 
desnecessários 
nesse momento, 

aquariano. É hora de valori-
zar as coisas simples, como 
também a humildade e o 
discernimento. Avalie muito 
bem propostas relacionadas 
a questões financeiras

Cuidado com erros 
de julgamento que 
afetem a vida pes-
soal e os relaciona-

mentos. Excessos e cobranças 
podem afetar negativamente 
as questões do cotidiano. Não 
faça cobranças excessivas ou 
tenha demandas exageradas 
em relação as pessoas.

Entretenimento / Diversão


